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1. Introdução

capitalismo  está repleta de políticas 

pectos presentes no pensamento 

1 Doutor em Economia. Professor Adjunto. Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) E-mail: herton.lopes@uffs.edu.br

2  Em contexto mundial podemos citar a Grande Depressão dos anos 30. A ins-

tentativas de reconstrução do Padrão-Ouro em um contexto econômico que não 
era mais o mesmo que se observara no período liberal (1870-1914). As autori-
dades dos países desenvolvidos, em especial da Inglaterra e E.U.A, insistiam 
na reconstrução do Padrão-Ouro como forma de manter a estabilidade das 

de reconstrução falharam uma após a outra [ver Eichengreen (1996) e Polany 
(2000)]. No Brasil, podemos mencionar as diversas tentativas fracassadas de 

e que não tiveram o êxito esperado.
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microeconômicos para macroeco

políticas macroeconômicas via con

apresentam aspectos convergentes 

com a teoria dominante na época da 

atingem características distintas do 

Os Neoclássicos e as Políticas 
Macroeconômicas

da micro para macroeconomia como 

veementemente criticados pelos anti

conservadoras de Ronald Reagan 

contexto emerge o consenso macro

a economia neoclássica insiste em 

gico3 proposto nessa análise implica 

comportamento pode ser previsto 

3

todos os fenômenos sociais (sua estrutura e sua mudança) são explicáveis 
apenas em termos dos indivíduos - as suas propriedades, metas e crenças” 
(ELSTER, 1982, p. 453, apud HODGSON, 1999). 
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devem ser explicados em termos de 

os fenômenos econômicos ao nível 

adeptos da teoria das expectativas 

4  Na forma de individualismo metodológico, todo o fenômeno social - sua estrutura 
e mudança – é explicado em termos dos indivíduos – suas propriedades, objeti-
vos e crenças. No que tange a ciência econômica, o fenômeno é explicado por 
propriedades constitutivas individuais e relações entre elas, ou seja, encontrar a 
macroeconomia nos bons fundamentos microeconômicos (HODGSON, 1999).

5

-
tesiano, que preconiza a formalização matemática como representativa do 

impactem no nível de emprego e 

tada nesse artigo contempla a idéia 

3. Os Antigos Instituciona-

Mitchell

 na 

O que hoje é 
mais conhecido 
como “velho” 

institucionalismo 
refere-se à 

concepção original 
de instituições 

que penetrou no 
campo de estudo 

econômico na 
década de 20,...
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econômicas ao invés de acreditar 

Os antigos institucionalistas e o 
conceito de instituições

efeito das políticas macroeconômi

mente o campo da psicologia com

menos em termos agregados e como 

a diversidade presente em nossa so

mostram comportamentos diferentes 

6  Por instituições entendiam qualquer padrão organizado de comportamento 
coletivo, construtivo do universo cultural. Não se tratam, portanto, apenas de 

mas, todo um conjunto de usos e costumes, leis, códigos de conduta, modos 
de pensar e agir culturalmente sacramentados. 

7 -
mia.

8 Entre eles está o equivoco de interpretar a oferta e demanda simplesmente 
agregando ou somando as partes
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derivation from microeconomic as

a teoria microeconômica está em crise 

feed back

O conceito de instituições: uma 
tentativa de formulação a partir 
dos antigos institucionalistas

: O indi

racional como acreditavam os neo

 
: À se

9 -
samente que os indivíduos não são dados.

10 Ver Rutherford (1998) e Hodgson (1992, 1993).

A principal 
implicação é que 
as hipóteses de 

racionalidade, e outras 
suposições feitas no 
nível micro, não dão 
qualquer orientação 

para uma análise 
dos fenômenos de 

nível macro. Ou seja, 
o pressuposto da 
racionalidade ou 

maximização utilitária 

para falar sobre 
regularidades 

sociais. 
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embeddedness

interagem no processo de transfor

 

 

feed backs 

4.  Keynes e os Pós-Keynesia-
nos: Aspectos Relevantes 
para Compreensão das Fa-
lhas das Políticas Macro-
-econômicas

a política macroeconômica do perí

11

11

conhecido como “novo consenso macroeconômico”, desenvolvido a partir 
dos anos 70, com o objetivo de transformar Keynes em um autor ortodoxo 
(SNOWDON; VANE, 2005)
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13

das políticas macroeconômicas vai 5.  Keynes, os Instituciona-
listas e a Ineficiência das 
Políticas Macroeconômicas

apresentam mais similaridades de 

mostram grandes similaridades com 

Uma comparação entre institucio-
nalistas e Pós-Keynesianos

elas

12 Ver Ferrari Filho (1991), Oreiro (2008), Conceição e Ferrai (2001), para citar 
apenas alguns.

13 No capítulo 17 da Teoria Geral é possível observar que a moeda é um ativo 

que são: elasticidade de produção zero (não é produzida por trabalho humano) 
e elasticidade de substituição zero (outros ativos não podem ser utilizados como 
moeda porque nenhum outro exerce a função de unidade de conta, meio de 
troca e reserva de valor). Ver (KEYNES, 1964).

14 Para os Pós-Keynesianos, moeda é o fator que liga o passado, o presente e o 
futuro. 

15 O exemplo apresentado em Commons (1931) é o de um chefe de uma grande 

terra.
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pode pensar economia em termos 

 

deve analisar o comportamento dos 

salvar o capitalismo

determinísticos presentes na teoria 

  

Nas passagens anteriores fica 

do laissez-faire

16 Enquanto a Escola hedonista se preocupa com os comportamentos de trocas 
de forma individualista (Oferta X Demanda = equilíbrio), a escola institucionalista 
procura analisar as transações e regras de funcionamento da ação coletiva, a 
relação dos homens com homens e as transações, com seus participantes.

17 Essas escolhas são voluntárias ou involuntárias, impostas individualmente ou 
por princípios de ação coletiva.

18 -

comportamento dos outros em maior ou menor grau. 
19 Em Commons, assim como a tecnologia industrial criou a era da abundância 

material, também criou a necessidade de estabilização. Já em Keynes se torna 
praticamente desnecessário retomar a discussão sobre as necessidades de 
regulação do capitalismo, especialmente para evitar suas crises.
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esta presente nos conceitos de expec

a necessidade de se pensar econo

US National Bureau 
for Economic Research,

macroeconômicos apresentam ca

pode ser expresso pelo conceito de 
propriedades emergentes e downward 
causation

 

20 Esse fato explica a evolução dos modos de produção. Inclusive o surgimento 
do modo de produção capitalista pode ser interpretado de acordo com tal 
concepção.

21 Ver Hodgson (1997).
22 Ver Mirowski (apud HODGSON, 1997).

Desse pensamento, 
Mitchell e seus 

colegas do US National 
Bureau for Economic 
Research, em 1920 
e 30, mostraram o 

papel fundamental de 
se desenvolver um 
sistema de contas 

nacionais, sugerindo 
que, no agregado, 

os fenômenos 
macroeconômicos 

assumem 
características 
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O conceito de propriedades emer-
gentes e “downward causation” nos 
institucionalistas

Os conceitos de reconstitutive do-
wnward causation e propriedades emer-
gentes, recorrentes no pensamento 

nômicas. 

reconstitutive downward causation

upward causation

upward causation”

O processo de downward causation, 

downward causation 

reconstitutive downward causation

Figura 3 - Reconstitutive Downward Causation

23 A referência diz respeito ao texto de Hodgson intitulado “The Hidden Persu-
aders: Institutions and Individuals in Economic Theory”. Nele o autor analisa 
livro clássico “The Hidden Persuaders”, de Vance Packard, que alega terem as 
grandes corporações poder de manipular os consumidores com técnicas de 
publicidade. Da mesma forma, avalia a contra-argumentação teórica de Gary 
Becker e George Stigler que alegam ser a publicidade essencialmente informativa 
e não manipuladora. Criticando as duas visões, Hodgson (2002) argumenta que 
ambos os relatos são simplistas e não se utilizam do conceito de instituições e 

de “reconstitutive downward causation”, em que as instituições agem sobre os 
hábitos e disposições dos indivíduos.

O primeiro trata 
da relação que se 
estabelece entre 

os indivíduos e as 
instituições, enquanto 

o segundo trás a 
idéia de que no 

nível agregado, ou 
macroeconômico, os 
fenômenos individuais 
(nível micro) assumem 

características 
inteiramente novas ou 

diferenciadas.



RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICOAno XV    Nº 27    Junho de 2013    Salvador, BA

re-
constitutive downward causation

de propriedade emergente esteve 

gente persiste por períodos de tempo 

necessários para descrever as micro

elementos componentes do sistema 

reconstitutive downward causation é 

conformaria o paradigma tecno

senvolvimento econômico pode ser 

o efeito das políticas macroeconômi

6.  As Relações: Políticas Ma-
croeconômicas, Instituições 
e Desempenho Econômico

cados

políticas macroeconômicas pode ser 

croeconômica vai depender dessa 

24 Cabe utilizar nesse ponto a concepção dos institucionalistas evolucionários ao 

ações, que podem resultar inclusive em piores condições econômicas.

Figura 4 - Relações entre Políticas Macroeconômicas, Instituições 
(indivíduos) e Desempenho Econômico.
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das políticas vai depender de como 

Considerações Finais

Primeiro: as políticas macroeconômi

Segundo: 

mas vai depender do ciclo: políticas 

feed-backs
Terceiro:  

Quarto: 

econômico e o comportamento dos 

ignorar a necessidade de políticas 
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